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Brasil fecha acordo da dívida coar> 
credores e tem 30 anos para pagar 

Reg na Santos 

O Brasil fechou ontem o acor-
do da dívida externa com os bancos 
credores depois de 11 anos de nego-
ciação. Pelas novas regras o País 
terá 30 anos para pagar a dívida de 
US$ 50 bilhões, através da troca 
por cinco diferentes tipos de títulos. 
O anúncio foi feito ontem à noite 
pelo chefe de gabinete do ministro 
da Fazenda, Sérgio Amaral, antes 
que o comité assessor divulgasse 
comunicado oficial sobre o acordo 
em Nova Iorque. 

O ministro da Fazenda, Rubens 
Ricupero, avisou ao presidente do 
Senado, Humberto Lucena, no mo-
mento em que o acordo era assina-
do pelo presidente do Banco Cen-
tral, Pedro Malan, em Nova Ior-
que. A expectativa do Governo 
agora é pela entrada de recursos no-
vos para a retomada dos investi-
mentos internos. Ricupero também 
foi ao Planalto participar ao presi-
dente Itamar Franco sobre a con-
clusão do acordo. 

"Com o fechamento do acordo 
eliminamos a incerteza quanto à ca-
pacidade de pagamento por parte do 
Brasil, passando a atrair mais re-
cursos externos" —, declarou 
Amaral. 

Para ele, este será o segundo 
impacto do acordo com os credo-
res. O primeiro é a redução do cus-
to da dívida, já que o encargo fiscal 
será menor a partir de agora. 

Embora o BC estivesse repa-
ssando apenas 50% dos pagamen-
tos acertados no acordo de 1988, o 
Tesouro Nacional fazia o desem-
bolso no valor integral ao BC. 

Para comprar as garantias ne-
cesárias à troca de títulos da dívida, 
o Brasil pagou ontem US$ 2,8 bi-
lhões. Em dois anos completará o 
depósito de US$ 4,6 bilhões do to-
tal exigido das garantias, o que já 
viabiliza o País a receber emprésti-
mos internacionais. 

Os títulos antigos foram troca-
dos por cinco diferentes tipos de 
novos papéis. Os principais são os 
bônus de desconto (35%), que mais 
atraíram os credores, e o bônus ao 
par (33,5%). Mas há ainda três ou-
tros tipos de bônus. Segundo Ama-
ral, desde ontem o Brasil está com 
títulos cotados na Bolsa de Luxem-
burgo, com valor médio de US$ 
0,50. 

A única pendência agora é com 
a família Dart, do grupo Dart Con-
tainer Corporation, que detém 4% 
do valor negociado. Ontem nenhum 
representante do grupo apareceu 
para o fechamento do acordo, 
mantendo-se irredutível na decisão 
de não aceitar os termos oferecidos 
pelo Brasil. Amaral disse que o 
País continua disposto a um acordo. 


